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    Dedico este livro a toda a minha família,




    em especial aos meus filhos Helder Neto e Enzo,




    bem como ao meu esposo Helder Júnior,




    companheiro de todas as horas.




    Agradeço também aos amigos




    Cláudia Brito, Eduardo e Luciana Frota




    pelas valorosas críticas feitas aos originais,




    apontando onde poderia ser melhorado.




    Uma dedicação especial à amiga e irmã de alma 
Ana Maria P. C. Vasconcelos, cuidando o destino de fazer




    um malabarismo geográfico para nos aproximar,




    mostrando o quanto a distância pode desaparecer




    quando existe uma amizade verdadeira.




    A todas as crianças e adolescentes que,




    nos mais variados recantos do mundo,




    motivadas por diversas circunstâncias,




    são obrigadas a perder a inocência,




    tornando-se vítimas de exploração sexual.




    A todas as mulheres que são vítimas




    de todo o tipo de exploração e violência.




    Por fim, dedico este livro a todas essas “Marias”,




    tenham ou não esse nome.


  




  

    N o t a   d a   A u t o r a




    A prostituição é um tema antigo a permear todas as fases da História da Humanidade, tema esse revestido de uma atualidade impressionante, por meio de suas variantes contemporâneas, ou seja, a exploração sexual de crianças e adolescentes, o turismo sexual e o tráfico de mulheres.




    São essas as temáticas abordadas neste livro, e todos os fatos aqui narrados, sob o invólucro da ficção, possuem um lamentável e indesejado realismo.




    Os personagens e os nomes citados no decorrer da trama são todos fictícios, todavia, alguns deles inspirados em pessoas que, de algum modo – neste enredo em que não se sabe ao certo se a vida imita a arte ou a arte imita a vida –, depararam-se com as mais inusitadas e grotescas situações a envolver o mercado do sexo em sua face mais sombria.




    Aqui não se pretende estabelecer qualquer estereótipo relacionado àquelas que exercem o duro ofício do sexo, tampouco àqueles que exploram ou se utilizam desses “serviços”.




    A dramática e surpreendente história da prostituta Maria da Silva busca retratar com a maior realidade possível a lastimável prática do aliciamento de crianças e adolescentes para fins de exploração sexual, bem como o tráfico e a consequente escravização de mulheres, transformando­-as em meros objetos, destituindo-as de qualquer dignidade ou honra, ferindo-lhes a alma com marcas indeléveis.




    Enfim, a história de Maria da Silva é a real história das mulheres vítimas da exploração sexual.


  




  

    P R Ó L O G O




    A SEXTA-FEIRA AMANHECEU sob o brilho de um sol de raios tímidos para logo despontar forte e intenso num céu azul com poucas nuvens. Era um dia ensolarado como a maioria dos dias da cidade de Fortaleza, em que o inverno praticamente se resumia a uma estação chuvosa descontínua com duração máxima de três meses.




    Depois de uma noite de sono inquieto, ela acordou mais cedo do que era de costume. Embora soubesse exatamente o que faria dali por diante, Maria ainda não tinha a menor noção de como seria a sua incursão pelo mundo do sexo. Não conseguia pensar noutra coisa senão na noite que estava por vir, quando realizaria seu primeiro programa sexual. Sentia-se ansiosa e angustiada. Preocupada e insegura. Ficou a imaginar como seria o homem com quem perderia a sua virgindade, se bonito, se feio, se gentil. Concluiu que não adiantaria pensar muito sobre isso, somente satisfaria suas curiosidades no momento certo. Simplesmente deveria estar preparada para tudo.




    Logo ao chegar ao lobby do luxuoso hotel, o gerente a reconheceu de imediato, cuidando de colocá-la fora do alcance da visão dos demais hóspedes e dos outros funcionários. Naquele tipo de negócio toda cautela era pouca, principalmente em se tratando de garotas menores de idade, as preferidas pelos turistas estrangeiros que ali se hospedavam.




    − A senhorita já está sendo esperada. Por favor, quando atravessar o lobby para pegar o elevador, procure ser discreta e evite olhar as pessoas diretamente nos olhos. Aperte o botão de número quinze à sua direita. Um funcionário meu estará à sua espera para levá-la até a suíte – orientou o gerente num tom de voz baixo, quase inaudível.




    Quando Maria se dirigiu ao elevador, suas pernas tremiam de tanto medo. Nunca havia entrado em um lugar tão elegante, com tanto vidro e espelhos por todos os lados, onde o piso fosse tão lustroso a ponto de se ver o próprio rosto refletido. Pensou no quanto seria agradável se hospedar naquele hotel. Mas o temor que a invadia não era devido à suntuosidade do ambiente, e sim pelo que estaria prestes a fazer. Recordou então das inúmeras recomendações feitas pelo seu agenciador, as quais reverberavam insistentes em sua cabeça: “não chame a atenção”; “nada de maquiagem exagerada”; “ande com segurança para que não pensem que é uma garota de programa”; “esteja atenta a pessoas com ar muito sério, podem ser policiais”; “trate bem o cliente e deixe-o satisfeito com o seu trabalho”. 




    Enquanto aguardava o elevador, aproveitou para se olhar no espelho. De repente, pareceu ter se descortinado diante de si uma Maria da Silva que não conhecia. No vigor dos seus 16 anos, nunca havia pensado no quanto poderia ser bela, bastando apenas aprender a realçar os seus traços mais expressivos, o rosto delicado, a boca carnuda, o nariz levemente arrebitado, a tez suavemente bronzeada. Era como se estivesse se vendo pela primeira vez e sorriu satisfeita pelo resultado daquele banho de loja dado pelo seu agenciador.




    Sem que pudesse evitar, Maria foi tomada por uma nova onda de preocupação. Pensou em sair dali correndo. Faltou­-lhe coragem. Escolhera um caminho em que não se admitia desistência ou arrependimento. Fora advertida quanto a isso desde o princípio. Agora era tarde para recuar, cabendo-lhe tão somente seguir adiante.




    Recobrada a coragem, ela respirou fundo. Esperou algumas pessoas saírem do elevador e nele adentrou. No 15o andar, um rapaz exibindo um crachá do hotel conduziu-a à suíte onde se daria a sua primeira experiência sexual e também profissional. Ela ficou se perguntando se aquele jovem seria capaz de imaginar a importância daquele momento em sua vida. Pelo seu olhar de indiferença, percebeu que estava acostumado àquele tipo de tarefa.




    Até a porta do quarto se abrir, numa fração de segundo que lhe pareceu uma eternidade, um turbilhão de pensamentos perpassou-lhe a mente. E novamente pensou em desistir daquela louca aventura, porém algo mais forte a impedia. Lembrou-se de sua infância pobre na favela; das surras que seu pai dava em sua mãe; dos seis irmãos chorando com fome; da casa pequenina e desconfortável; das panelas amassadas e quase sempre vazias em cima do fogão; de seus colegas de escola entregando droga a mando dos traficantes. Definitivamente, não queria continuar levando aquela vida miserável e sem perspectivas. Sabia exatamente o que faria naquele quarto de hotel e preferia encarar a situação como sendo a sua única alternativa, o único caminho para obter uma vida melhor. Ela se disporia a pagar o preço exigido.




    Quando a porta finalmente se abriu, Maria se deparou com um homem de meia-idade, baixo, calvo, de pele rosada e com uns olhos ávidos de desejo e luxúria. Tratou de ocultar sua decepção. Aquele estrangeiro não era exatamente o homem com quem sonhara em perder a sua virgindade. De repente, os garotos da escola, tão grosseiros e tão desajeitados, pareceram-lhe bem mais interessantes. O homem apressou-se em dar uma gorjeta para o funcionário do hotel e fez com que a jovem convidada entrasse na bela suíte com vista para o mar.




    Por duas horas contadas no relógio, Maria entregou seu corpo jovem e virginal a um homem insaciável e desejoso de possuí-la. Aquele estranho, cujo nome sequer sabia, mostrava-se deliciado em poder ensinar a uma garota inexperiente como satisfazê-lo. Ao compreender isso, Maria concentrou-se no trabalho e deixou-se conduzir, obedecendo às indicações de como deveria fazer ou onde deveria tocar. Ali não havia cobrança de palavras ou de sentimentos, ali não importavam nomes ou histórias de vida. Era somente sexo. Nada mais.




    Terminado o tempo pactuado, ela se levantou e tratou de se vestir. Enquanto calçava as altas sandálias, viu o homem sorrir de prazer e de vaidade com o seu próprio desempenho. Em seguida, o estrangeiro foi até uma mesinha, apanhou várias cédulas verdes de um dinheiro desconhecido e lhe entregou. Aquela era a sua primeira gorjeta e ainda receberia um percentual pelo valor do programa previamente pago ao agenciador.




    Tão logo saiu do hotel, Maria vomitou na calçada. Foi direto para casa se achando a mais suja e indigna das mulheres. No dia seguinte, ao trocar os dólares ganhos a título de gorjeta, percebeu que teria de aprender a se aceitar como uma garota de programa. Pela primeira vez pôde ir a um supermercado, onde comprou carne, arroz, macarrão, pão, queijo, presunto, leite, ovos, e levou para comer em casa com a sua família. Jamais esqueceria o brilho nos olhos famintos dos irmãos mais novos ao saborearem aquela lauta refeição.
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    − VEJO QUE NÃO ESTÁ ARREPENDIDA.




    Maria ficou em silêncio por um breve momento antes de responder ao comentário da amiga. Já fazia algumas semanas desde a sua primeira incursão no mundo da prostituição e estava tentando encarar aquele trabalho como qualquer outro. Não era uma tarefa nada fácil. Um misto de vergonha, de culpa e de medo não deixava seu coração descansar. Mas travou uma luta voraz com a sua consciência para compreender tal trabalho como algo quase natural. Era melhor pensar assim. Era a melhor maneira de evitar arrependimentos ou sentimentos de culpa.




    − Confesso que no começo foi difícil, mas acho que me acostumei à situação. Onde ganharia o que ganho com apenas 16 anos? É melhor fazer programas do que trabalhar como doméstica ou pedir esmola nas ruas.




    − Me sinto bem em saber que pensa assim. Coloquei você nessa jogada e não gostaria que ficasse insatisfeita.




    − Você me fez uma proposta e eu aceitei. Fiz minhas próprias escolhas.




    Maria tocou no braço da amiga gentilmente, compreendendo a sua preocupação. Eram amigas de infância. Cresceram juntas na favela e estudaram na mesma escola. Janieire resolveu abandonar os estudos e se transformou em outra pessoa praticamente da noite para o dia. Passou a andar sempre maquiada e com os cabelos bem penteados, usava roupas e sapatos da moda, tinha até celular de última geração. De acordo com os comentários da vizinhança, ela estaria cobrando para sair com homens, seria uma garota de programa. Maria não dera crédito a esses fuxicos maldosos, pelo menos até o exato instante em que ouviu tal revelação da própria boca da amiga.




    Janieire não só lhe contou sobre o que estava fazendo como também a convidou para fazer o mesmo, comprometendo-se a apresentá-la ao seu agenciador. Na ocasião, aquela proposta lhe pareceu a mais absurda e ofensiva possível. Jamais havia passado pela sua cabeça a ideia de se prostituir. Acreditava que bastaria terminar os estudos e logo conseguiria um emprego decente, seria capaz de se manter e ainda ajudar sua mãe com as despesas de casa. Talvez fizesse faculdade e então poderia ganhar um salário razoável, o suficiente para alugar uma casa ou um apartamento confortável. Prostituir-se! Que loucura!




    Todavia, a proposta feita por Janieire ficou a povoar sua mente de forma insistente. Não podia negar que estava encantada com as transformações ocorridas na vida da amiga, tão amadurecida e tão cheia de estilo. Pareceu-lhe tentadora a perspectiva de trabalhar apenas quatro ou seis horas por dia e ganhar uma boa grana. Se arranjasse um emprego normal, de balconista ou doméstica, em dez anos estaria fazendo a mesma coisa e recebendo uma miséria de salário, além de continuar morando na favela. Pensar nessa possibilidade a deixava apavorada. Não queria repetir para si a história de sua mãe. Ambicionava uma vida melhor, e isso foi decisivo para que resolvesse escolher o caminho mais curto, embora não fosse necessariamente o mais correto ou o mais fácil.




    − Ficarei trabalhando nesse ramo até arranjar algo melhor. Não pretendo ficar fazendo programas pelo resto da vida – anunciou de repente.




    Janieire lançou-lhe um sorriso de puro escárnio.




    − Que coisa melhor tem em mente? Que currículo irá apresentar para tentar outro emprego?




    Maria fitou-a desconcertada, mostrando-se surpresa com a sua pergunta. A amiga decerto tinha razão. Jamais havia pensado naquela hipótese. Nunca passou por sua cabeça que seria tão difícil largar a prostituição e conseguir outra coisa para fazer e ganhar dinheiro. Na sua cabeça de adolescente as coisas ainda funcionavam de uma forma bastante simplória, quase beirando a infantilidade. No despertar de sua juventude, acreditava em destino. Acreditava em reviravoltas. Acreditava em magia. Nada lhe parecia impossível.




    − Acho que poderei encontrar um cara legal, sei lá, capaz de se apaixonar por mim, de querer casar comigo…




    − Ah, Maria, por favor, às vezes você parece tão boba! Qual homem iria querer se casar com uma prostituta? Que homem teria a coragem de subir no altar de uma igreja com uma prostituta, vestida de branco? Deixe de pensar em bobagens, ponha os pés no chão e trate de fazer o seu pé de meia. Daqui a trinta ou quarenta anos, quando nenhum homem mais a desejar, deverá ter o mínimo necessário para viver e arranjar outra maneira de ganhar dinheiro.




    − Sonhar não faz mal a ninguém. Aliás, se continuar sendo tão realista, sofrerá muito, ficará amarga e infeliz. Que tal colocar um pouco de cor na sua vida?




    − Talvez seja tão sonhadora quanto você, apenas não gosto de ficar alimentando ilusões.




    − Pois saiba que, parecendo boba ou não, continuarei sonhando com um príncipe encantado. Às vezes você parece a minha mãe, sempre achando que o nosso destino é continuar vivendo na miséria, que não temos direito a nada, e com isso temos de nos conformar, porque é a vontade de Deus. Me recuso a pensar assim…




    − Por falar nisso, a minha mãe perguntou se você também estava se prostituindo – mudou de assunto Janieire.




    Maria sentiu um frio percorrendo a espinha. A menor possibilidade de sua mãe vir a descobrir sobre o seu trabalho como garota de programa era algo que a apavorava, embora soubesse que um dia a verdade fatalmente apareceria. Por enquanto, para não levantar suspeitas, continuava levando a mesma rotina de sempre, cuidando dos afazeres domésticos e dos seis irmãos enquanto sua mãe saía para trabalhar como doméstica em uma casa de família. À noite, fingia que ia para a escola e seguia para a agência, a fim de cumprir a sua agenda.




    − E o que você respondeu? – indagou, voltando a atenção para a amiga.




    − Neguei, é claro. – Deu de ombros. – Mas sabe como é o pessoal da favela, não faz outra coisa a não ser mexericar a vida alheia.




    − Não quero magoar a minha mãe. Quando ela descobrir, irá me matar.




    − Acho que ela não se incomodaria tanto em saber a verdade.




    − Não conhece a minha mãe. Desde que meu pai abandonou a gente, ela trabalha feito um burro de carga de segunda a sábado, ganha uma miséria de salário, faz faxinas aos domingos para receber um extra e ainda arranja tempo para ir à igreja. Ela vive dizendo que se esforça para não deixar faltar comida em casa e quer todos os filhos estudando para se tornarem gente…




    − E como está fazendo para ela não desconfiar?




    − Falei que uma professora da escola tem um restaurante e me pediu para dar uma força no atendimento aos clientes. Foi essa a maneira que encontrei para justificar a hora que estou chegando e a comida que venho colocando em casa.




    Embora se sentisse desconfortável por mentir à mãe, qual uma garota que sai para namorar às escondidas com o namorado indesejado pelos pais, Maria ficou satisfeita por ter conseguido convencê-la sobre o falso trabalho que arranjara.




    − Pois meus pais não dão a mínima para o que faço da vida, até incentivam a continuar me prostituindo. A minha mãe quer apenas dinheiro e o meu pai adora saber que sempre pode comprar o cigarro e a bebida dele.




    Maria percebeu o tom de tristeza na voz da amiga, compreendendo o porquê de toda a sua amargura.




    − Minha mãe é uma mulher de ouro e farei de tudo para que não descubra que estou fazendo programas – foi tudo o que conseguiu dizer.
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    HÁ EXATOS OITO ANOS, Giovanni di Grasi viera passar férias no Brasil acompanhado de alguns amigos, ocasião em que conheceu o Rio de Janeiro, Salvador e Ceará. Viajou pelo encantador litoral brasileiro, maravilhando-se com as belezas naturais da região Nordeste, com suas charmosas praias de areias claras e um mar de águas deliciosamente mornas. Apaixonou-se pelo pôr de sol nas brancas dunas de Jericoacoara e pelas falésias coloridas de Canoa Quebrada. No final do roteiro, hospedou-se em Fortaleza e descobriu-se encantado pela cidade, decidindo ser o lugar ideal para morar. Ali o custo de vida não era tão alto, a diversão era garantida e poderia abrir um restaurante ou montar um pequeno negócio. Abandonaria a vida agitada em Milão, largaria o terno, a gravata, o rigoroso horário que cumpria numa empresa de informática; enfim, uniria o útil ao agradável, ganharia dinheiro e curtiria uma vida tranquila, com sol e mar o ano inteiro.




    A princípio, Giovanni di Grasi montou uma modesta pousada nas proximidades da Praia de Iracema, uma bem localizada região de Fortaleza, bastante frequentada por turistas. Devido às boas instalações oferecidas e ao módico preço cobrado pela diária, passou a receber muitos hóspedes, principalmente seus conterrâneos. Não demorou a perceber o quanto aquele ramo consumia todo o seu tempo, sendo irrisório o lucro obtido, insignificante quando comparado ao salário que recebia na época em que residia na Itália. Ao contrário do que havia imaginado, estava trabalhando bastante e ganhando pouco.




    − Caro Giovanni, não teria coragem de largar meus negócios na Itália para vir morar aqui, mas vejo que juntos poderíamos ganhar muito dinheiro. Essa cidade é uma mina de ouro − comentou um amigo italiano hospedado em sua pousada.




    − E como seria isso, Vittorio?




    O homem se empertigou na cadeira e, olhando de um lado para o outro, aproximou-se para falar num sussurro:




    − Aqui há muitas mulheres bonitas, sensuais, disponíveis e que adoram um gringo. Cada vez mais os nossos irmãos italianos e os europeus de um modo geral estão vindo para cá, arranjam namoradas, amantes, esposas, e as levam para a Europa. Há também muitas prostitutas no meio das ruas, dispersas, sem um cafetão…




    − Ainda não sei aonde pretende chegar.




    O rosto do amigo abriu-se num largo sorriso de pura empolgação.




    − Organizar isso, Giovanni! Oferecer aos europeus viagens inesquecíveis, com muito sol, praias paradisíacas, camarão, mulheres ousadas e carinhosas, tudo a um custo reduzido.




    − Está propondo que sejamos cafetões – concluiu com desdém.




    − Não seria esse o termo adequado.




    O homem se recostou novamente na cadeira exibindo uma profunda decepção pela incompreensão do amigo, que tudo percebeu, tratando de se reconsiderar de imediato.




    − Tudo bem. Qual seria então o termo apropriado para a sua proposta?




    − Como sabe, tenho uma agência de viagens em Milão. Caberia a você selecionar umas garotas bonitas, de qualidades variadas, tiraria fotos sensuais e confeccionaria uma espécie de álbum para mostrá-las como atrativo adicional ao pacote que irei vender, uma espécie de incentivo. Encaminharei os turistas adequados e você providenciará o restante, ou seja, indicará as mulheres, os restaurantes, os hotéis, as pousadas, os locais para conhecer, tudo o que o turista desejar. As férias dos sonhos, entendeu?




    − Isso é muito perigoso.




    − Tudo na vida é perigoso, meu caro. É preciso somente fazer a coisa direita e com a devida cautela. Você já conhece muita gente aqui. Terá apenas de organizar uma rede capaz de fornecer todos os serviços necessários para o turista. Aqui há matéria-prima em abundância e gente louca por descolar uma grana. O lucro é certo.




    Nunca passara pela cabeça de Giovanni a ideia de se envolver nessa espécie de negócio proposta por Vittorio. Mas a aguçada visão empresarial dele percebera na cidade de Fortaleza um grande potencial para a exploração da prostituição, que estava se tornando bastante lucrativa. Ali, turismo e prostituição caminhavam de mãos dadas, em perfeita harmonia. Não raro, seus hóspedes costumavam pedir para que arranjasse algumas garotas para se divertirem, tendo atendido a esse tipo de pedido por várias vezes. Ele sabia que fazer disso uma espécie de trabalho era algo bem diferente, todavia não podia negar que a proposta era tentadora, além do fato de estar precisando de dinheiro. Caso continuasse a administrar sua pousada, não tardaria a ser forçado a retornar para a Itália. E isso era a última coisa que desejava.




    − Vamos amadurecer a ideia, Vittorio.




    Foi a partir dessa conversa que Giovanni di Grasi se tornou um dos mais importantes agenciadores de prostitutas em Fortaleza, responsável por uma bem-organizada rede de prostituição destinada a abastecer o chamado turismo sexual.




    Ele atribuía o seu sucesso nos negócios ao fato de propiciar bons ganhos para todos aqueles que trabalhavam consigo naquele ramo tão cheio de riscos. Também entendia que, partilhando melhor os lucros, estes só aumentariam, afinal era dando que se recebia. Queria todos os seus colaboradores satisfeitos, principalmente as prostitutas. Aliás, orgulhava-se de “suas garotas”, todas selecionadas a dedo, bonitas, sensuais, além de discretas e ambiciosas. Jamais permitiu que as “suas garotas” fossem vistas nas ruas se oferecendo aos homens, vestidas em roupas vulgares ou usando maquiagens carregadas. Seu “menu” era diferenciado, com variadas idades, estilos e atributos físicos. Poderia fornecer o que o cliente desejasse.




    No ramo da prostituição, inconvenientes com a polícia, com a justiça e com a imprensa deveriam ser evitados de qualquer jeito e a qualquer preço. Por essas razões, Giovanni di Grasi firmara parcerias com alguns restaurantes, bares e hotéis, de modo a que os turistas encaminhados por seu sócio milanês frequentassem lugares seguros e com excelente atendimento. Locadoras de veículos e motoristas de táxi foram credenciadas para cuidar do deslocamento dos turistas tão logo desembarcassem no aeroporto. E quando o fluxo de turistas aumentou, outras agências de turismo da Europa, intermediadas por seu sócio, negociaram com as autoridades do governo para facilitarem a vinda de voos charters para Fortaleza. Nunca a cidade havia recebido tantos turistas. A rede hoteleira passou a lucrar mais com o aumento das taxas de ocupação, a quadruplicar em época de alta temporada; inúmeros imóveis foram construídos, incrementando o ramo imobiliário; os restaurantes e bares estavam permanentemente lotados; o turismo se transformou em uma das maiores fontes de lucro de todo o estado. Mas nem todos estavam felizes.




    A prostituição em Fortaleza atingira índices alarmantes. E o que chamou a atenção das autoridades para o problema foi o grande envolvimento de crianças e de adolescentes no mercado da prostituição. O turismo sexual ganhou espaço na mídia. Atento a essas mudanças, Giovanni teve de redobrar seus cuidados.




    Apesar do perigo que representavam, garotas de programa menores de idade não poderiam deixar de constar no catálogo de qualquer agência ou de qualquer cafetão, pois o lucro era fabuloso. Tão certo quanto o lucro era a série de problemas que essas garotas poderiam trazer. Caso fossem flagradas se prostituindo, a confusão seria imensa: traria problemas para o cliente, para o hotel e para o agenciador, culminando com um escândalo a exigir muito dinheiro para ser encoberto.




    Infelizmente, para o desespero de Giovanni, a demanda por “lolitas” era imensa, de preferência para aquelas sem muita habilidade na arte do sexo, atrativo a empolgar sobremaneira os estrangeiros. Ele era cônscio de que o seu trabalho consistia em realizar desejos, por mais excêntricos que pudessem parecer, como encomendar uma garota de apenas dez anos de idade sem qualquer trato na aparência física, ou então uma garota de doze anos e outra adulta, já com experiência, para fazerem programas sexuais.
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    NA IMPOSSIBILIDADE DE CONCILIAR sua nova vida com os estudos, Maria abandonou a escola e resolveu se dedicar exclusivamente aos trabalhos da agência. Estava sempre de prontidão, disponível a qualquer momento para quando surgisse um cliente.




    Após realizar alguns programas, Maria não mais carregava consigo o terrível sentimento de culpa ou mesmo a vergonha de outrora. Não que fosse fácil fazer do corpo uma mercadoria disponível para qualquer desconhecido usufruir como bem desejasse. Não que tivesse a certeza de estar fazendo a coisa certa ao se prostituir para ganhar dinheiro. Não era tão simples assim. Fosse qual fosse o subterfúgio utilizado para enganar a si mesma e justificar suas atitudes, tudo se tornou menos difícil quando passou a compreender a prostituição como uma profissão como outra qualquer. E como era ambiciosa demais, consolava-a pensar que estava aproveitando a grande oportunidade para deixar para trás a vida medíocre e sem perspectivas na favela. Queria desbravar e conquistar o mundo, não importando o caminho a trilhar. Pagaria o preço.




    Movida pela ambição e pela audácia, aos poucos Maria se tornou perita na arte do sexo, não demorando a ser uma das garotas mais requisitadas da agência. Já havia passado pela cama de tantos homens, que aprendera a interpretar as taras e os desejos mais variados, não importando o fato de não compreender o idioma de seus clientes, fossem italianos, espanhóis, holandeses, alemães… Sabia exatamente o que queriam e como queriam. Isso era o bastante para se entenderem.




    Apesar da trajetória ainda curta naquele ramo, Maria estava se tornando versada em matéria de comportamento sexual masculino. Ousava até pensar que conseguiria mergulhar a fundo num esquisito universo em que a lascívia e a luxúria, sendo sabiamente instigadas, poderiam levar um homem a fazer coisas surpreendentes, a romper barreiras jamais imaginadas. Quando passou a reparar melhor em seus clientes, percebeu curiosas peculiaridades, como o fato de homens mais velhos darem preferência ao sexo oral ou a impaciente e frenética inclinação dos mais jovens pelo sexo anal e vaginal. Porém, não existiam regras uniformes em matéria de sexo. Havia cliente de todo tipo e com desejos surpreendentes. Havia homens limpos e cuidadosos com a aparência, enquanto outros não se importavam nem um pouco de estarem imundos e fedidos, situação em que, por instinto de sobrevivência, costumava levá-los para transar na banheira ou debaixo do chuveiro. Alguns se mostravam preocupados em exibir uma intensa virilidade. Alguns eram bastante tímidos e queriam apenas um colo feminino para receber afagos e escutar as suas lamúrias. Independente do perfil do cliente, de sua personalidade, de sua aparência, importava-lhe muito ver o sorriso de satisfação sempre quando terminava o seu serviço.




    − Não sei se anda fazendo algum feitiço, mas não é a primeira vez que um cliente insiste em contratar seus serviços novamente. Tem um alemão que telefonou quatro vezes perguntando se tem um tempo livre hoje.




    Ela sorriu, envaidecida. Gostava quando aquilo acontecia. Como qualquer profissional, adorava ver o seu trabalho reconhecido.




    − Não faço feitiçaria, apenas sou competente no meu trabalho, Giovanni – disse num fingido aborrecimento. – E aquele alemão foi uma gracinha. Quando o cliente é legal, as coisas ficam fáceis.




    Giovanni estava entusiasmado com o potencial de sua “garota”.




    − Está causando um furor nos gringos, minha cara. Não é a primeira vez que um cliente pede bis. Nasceu mesmo para esse tipo de coisa.




    Ela não fez questão de exibir falsa modéstia.




    − E quando irei encontrar com o alemão?




    − Não irá encontrá-lo de novo, Maria. Já tenho outro cliente para você.




    − Mas por que não, Giovanni? O alemão foi tão gentil e tão generoso na gorjeta.




    − Entenda uma coisa, minha cara: nesse ramo, repetir a dose é um perigo, acaba criando vínculos afetivos. E isso põe tudo a perder, cai a sua produtividade, há perda de interesse, essas bobagens femininas, portanto, nunca se deve arriscar. Há muita coisa envolvida nesse negócio.




    Maria compreendeu o que o italiano quis dizer, em outras palavras: prostituta não podia se apaixonar.
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    O CORAÇÃO DE MARIA batia descompassado. Havia adiado aquele momento o máximo possível. Primeiramente, por acreditar que jamais chegaria e também por não saber qual a melhor maneira de lidar com a situação diante de sua iminente concretização. O tempo foi passando e tudo o que fazia era evitar pensar no assunto. Talvez estivesse se precipitando. Talvez as suas previsões não se realizassem. Preferia pensar assim. Chegado o inevitável momento da verdade, percebeu-se tomada por uma inexplicável sensação de surpresa.




    Maria se sentiu entrando em pânico ao saber que nenhuma de suas mentiras serviria mais. Não havia como continuar enganando a sua mãe. Estava num beco escuro e sem saída. Tentou encher-se de coragem para enfrentar a fera, pois suas garras por certo estariam bastante afiadas para pegá-la. Respirou fundo e decidiu falar a verdade. Assumiria as consequências de suas escolhas. Poderia sofrer por isso e decerto sofreria, mas pelo menos não teria de viver mentindo o tempo todo.




    Quando sua mãe adentrou a sala, seu rosto estava lívido, branco como uma vela. Correu apavorada para consolar a filha, sentada numa cadeira e com o olhar fixo no chão. Abraçou-a, protetora, e passou a examinar o seu rosto, o seu corpo, certificando-se de que nada de mau lhe acontecera. Ao ver que tudo estava bem com a sua menina, ajeitou as alças de sua bolsa a escorregarem pelo ombro e passou as mãos pelo cabelo desgrenhado, como a recobrar a serenidade. Sua filha estava incólume. E estava ali para protegê-la.




    − Desculpe, doutora delegada. Cheguei tão alvoroçada que nem dei um bom-dia.




    A jovem mulher se limitou a levantar a mão num gesto de pura compreensão. Tinha mil e uma coisas a resolver, diversas pendências sobre sua mesa a aguardar providências, e sabia que não poderia tirar de uma mãe aflita aquele momento de aconchego com a filha, o abraço quente a assegurar que tudo daria certo. Somente quando percebeu a mãe mais tranquila, a exibir uma expressão de sedenta curiosidade para saber a razão pela qual ali se encontravam, deu início ao assunto:




    − Creio que a senhora deve estar a par do motivo pelo qual a sua filha se encontra aqui…




    − Sei que tudo não passa de um engano, doutora. A minha filha largou os estudos, sei que errou, mas é uma menina trabalhadora, está se esforçando para ganhar o dinheirinho dela.




    − E a senhora sabe como a sua filha está ganhando o dinheirinho dela?




    − Claro que sim. Ela está trabalhando num restaurante à noite como garçonete.




    A jovem mulher suspirou, cansada. Empertigou-se na cadeira, preparando-se para preludiar um difícil diálogo.




    − Há algum tempo a Polícia Federal está investigando a existência de uma rede de prostituição ligada ao turismo. Muitos turistas estrangeiros estão vindo para o Brasil em busca de garotas de programa, várias delas adolescentes e até mesmo crianças.




    Cícera da Silva arregalou os olhos, assustada. Nunca ouviu falar sobre aquilo antes e não pôde conter sua repulsa ao saber que homens estavam abusando de crianças e mocinhas novas para satisfazerem suas taras. Era um verdadeiro fim de mundo.




    − O que tem minha filha a ver com isso, doutora? Por que ela veio parar na delegacia?




    Maria se encolheu na cadeira esperando o deslinde daquele tormento. A partir dali as coisas somente piorariam.




    − Essa noite fizemos uma operação policial em alguns hotéis da cidade e flagramos várias garotas de programa menores de idade se prostituindo com gringos, inclusive a sua própria filha.




    Cícera da Silva sentiu o chão se abrindo à sua frente e por pouco não desmaiou. Suas mãos tremiam e lutou contra o nervosismo para poder articular as palavras adequadas para explicar a situação à delegada.




    − Deve ser um engano… Olhe aqui, doutora, dou um duro danado para sustentar minha família sozinha, moro na favela, sou pobre, mas sou honesta. Estou criando meus filhos para estudarem e se tornarem gente na vida. Digo o tempo inteiro que não quero nenhum deles virando bandido ou vagabundo. E Maria é uma menina responsável, que passa o dia inteiro cuidando da casa e dos irmãos, está trabalhando à noite para ajudar nas despesas, ela jamais faria uma coisa dessas.




    A delegada federal estava acostumada a presenciar aquele tipo de reação por parte dos pais ao saberem do envolvimento do filho com algum ato ilícito. Vivenciava tais cenas há anos e a história era sempre a mesma. Para os pais, não importava a idade dos filhos ou o crime porventura cometido, eles nunca tinham culpa de nada. E quando a culpa era inegável, justificavam a conduta dos filhos argumentando que se envolveram com más companhias, foram induzidos por um amigo; enfim, a culpa estava sempre no outro.




    − Lamento dizer, dona Cícera, tudo o que lhe falei é a pura verdade. A sua filha está se prostituindo.




    A mãe olhou para a filha como a pedir socorro, quase a implorar para que contestasse as palavras da delegada. Maria baixou a cabeça e manteve-se num revelador silêncio. Nada mais precisava ser dito. Sua mãe compreendeu tudo.
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